

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico este livro a toda minha família, base da minha existência, que me ajuda nos momentos sombrios e que comemora comigo os momentos de alegria. Sem ela eu não seria eu!




    “Você é o seu cérebro”
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    PRÓLOGO




    O ser humano sempre foi um desbravador e aventureiro nato, sempre quis descobrir o que está além do seu horizonte. Desde que a espécie Homo sapiens surgiu nas selvas africanas há dezenas de milhares de anos e começou a conquistar o planeta, o mundo nunca mais foi o mesmo. Primeiramente saíram como nômades em pequenas distâncias, atrás de comida em abundância, mas depois, seja por guerras, conflitos, pragas, pestes, ou simplesmente pelo instinto aventureiro, partiram cada vez mais para longe.




    Por que grupos de humanos primitivos saíram de um lar relativamente tranquilo para se adentrar em florestas cada vez mais densas e perigosas? Pode ter sido por necessidades, mas, muitas vezes, por poder e vaidade de conquistar novos mundos, através de novos territórios. Assim, o homem foi conquistando toda a Eurásia, do calor mais escaldante ao frio mais extremo, só que isso não foi o suficiente, seu sentido desbravador falou mais alto e ele queria mais, queria atravessar as barreiras dos mares e oceanos.




    O que passaria na cabeça de um grupo de pessoas entrando em um barco de construções primitivas e seguindo em direção a um tão horripilante oceano, sem a mínima ideia de onde iria parar, só com a intuição de encontrar uma ilha fértil pela frente para ser seu novo lar? Os polinésios eram especialistas nesta arriscadíssima missão, desbravando o gigantesco oceano Pacífico, poderiam encontrar uma ilha em poucos quilômetros de distância, mas também poderiam encontrar somente água e mais água, até morrerem de desidratação. Como deve ter sido assustador ver seus mantimentos e água doce se esgotando e sem nenhum sinal de terra à vista.




    Isso aconteceu inúmeras vezes, centenas ou até milhares de pessoas devem ter morrido tentando, mas outros vários conseguiram chegar ao sonhado pedaço de terra onde puderam chamar de “meu lar”, povoando, assim, o nosso planeta Terra.




    O homem foi ficando moderno, com embarcações mais sofisticadas, contudo, o senso de desbravamento não desapareceu e quando praticamente toda massa de terra do nosso planeta já tinha sido conquistada e habitada, os Europeus resolveram reconquistar as áreas. A América é o maior exemplo disso, pois quando a Espanha e Portugal chegaram nesse enorme território, o homem já estava lá há milhares de anos, mas isso não tirou o mérito de Cristóvão Colombo, que acreditava que a terra era redonda e queria contornar o globo chegando às Índias. E se o globo fosse tão grande que faltasse mantimentos para completar a missão? Por sorte encontrou uma enorme América no caminho que não o deixou morrer de fome e sede, marcando seu nome na história.




    Quase 500 anos depois das descobertas do novo mundo, os rumos tomaram outro patamar, o espaço passou a ser o objeto de disputa. A corrida espacial entre EUA e URSS para ver quem chegava primeiro e marcava seu nome na história foi surpreendente. Em 1961, o cosmonauta soviético Yuri Gagarin, a bordo de sua Vostok 1, partia para o espaço e dizia sua célebre frase “A Terra é azul”, frase essa que só foi, de certa forma, sucumbida anos mais tarde, em 1969, por outro grande evento e frase ainda mais impactante: “Um pequeno passo para um homem, um salto gigante para a humanidade”. Dizia Neil Armstrong ao pisar na lua a bordo de sua Apollo 11, em uma missão tão arriscada que o presidente Richard Nixon já tinha redigido o discurso caso a missão fracassasse.




    Uma coisa é certa, o homem, com seu cérebro diferente de qualquer outro animal, batizado de Homo sapiens, do latim “homem sábio”, sempre irá querer ir mais longe com sua sabedoria, tanto na parte de invenções inovadoras, quanto na descoberta de partes desconhecidas do universo. E quais serão as próximas grandes descobertas feitas pelos corajosos humanos? As profundezas inóspitas dos oceanos? Ou continuaremos querendo ir cada vez mais longe no fantástico espaço sideral? O futuro nos dará as respostas.


  




  

    CAPÍTULO 1




    O astronauta solitário, a bordo de sua nave espacial, via pela primeira vez, no caminho de volta, a imagem do planeta Terra através de sua pequena janela. A ansiedade estaria maior se não fosse o forte enjoo e sonolência que vem passando há alguns dias, afinal, apesar de ser adepto e praticante de esportes radicais e já ter arriscado sua vida antes pulando de paraquedas, escalando altas montanhas e até pilotando um caça supersônico, não estava acostumado com um tipo de missão tão perigosa como essa. Não era sequer astronauta há seis meses atrás, mas como não era de desistir fácil, resolveu ir a fundo nessa nova missão de sua vida. Estudou incansavelmente todos os protocolos e procedimentos para poder participar da jornada que mudaria totalmente sua vida.




    O bilionário superdotado do ramo da informática e tecnologias, Paul Brown, sempre teve uma vida muito agitada, ousava fazer de tudo, mas será que dessa vez não foi longe demais? Ir para o futuro? Sem passagem de volta? Demorou um pouco para se convencer, mas cá está ele, voltando para a Terra! No futuro? Ainda não se sabe.




    Há muitos dias perdeu totalmente a transmissão com a Terra. Vive agora solitário em meio a vários botões de sua nave, que aprendeu criteriosamente o que cada um fazia. Parecia que tinha ocorrido tudo bem, exceto por pequenos contratempos na viagem, facilmente corrigido. Uma viagem suicida para muitos, até mais arriscado que a dos primeiros astronautas que chegaram ao espaço e à lua décadas atrás.




    Paul olha para a Terra, parece do mesmo jeito de quando a deixou há semanas atrás. Pelo menos não está tomada pela poluição. Ele tem seu primeiro pensamento positivo, mas, será mesmo que está voltando conforme planejado, no dia 15 de julho de 2059? No alto de sua vaidade, já estava vendo os líderes mais importantes de todo planeta lhe recepcionando, TVs de todo mundo, será a notícia do século! Capas de todos os jornais do planeta. O primeiro ser humano a viajar para o futuro! Paul começa despertar de seu sono e melhorar seu enjoou, a emoção fala mais alto nesse momento. Está perto, chegando, deu certo! Está voltando para casa, mas não tem certeza se tudo deu certo. Estou mesmo no futuro? Por que ninguém me responde? Uma mistura de excitação e dúvida passa em sua cabeça no momento e, por já está próximo da Terra, já era para alguém ter entrado em contato.




    Nosso astronauta acorda de vez e começa ativar os mecanismos para descer na atmosfera terrestre, essa parte ele tirou de letra nos treinamentos, comandos e mais comandos, botões e mais botões, tudo para ter uma aterrissagem sem maiores riscos.




    Se tudo ocorrer bem, em poucas horas estará descendo na costa Oeste da Europa, próximo ao litoral francês, conforme calculado com os vários cientistas de sua própria empresa, e então se tornar o homem mais famoso do mundo, pelo menos nos próximos dias, e ficar para sempre nos livros de história da humanidade. Brown cumpre com todos os protocolos, incansavelmente treinado, e desce com sua capsula espacial. Observa a Terra, aumentando cada vez mais em sua janela, o que o faz sentir aquele frio na barriga e a emoção de poder voltar bem e com vida, quando muitos duvidavam, e claro, mais famoso ainda.




    A aterrisagem é um sucesso, desce com toda segurança no mar, só que começa notar coisas diferentes. Onde está a equipe de busca? Será um erro de cálculo? Sua cápsula espacial flutua no mar que também serve como um pequeno barco com plenas condições de guiá-lo até o litoral, no entanto, já devia ter pessoas lhe aguardando.




    Ele sabe que está a poucos quilômetros das praias francesas, assim, finalmente retira o capacete e sente, pela primeira vez em muitos dias, o oxigênio da Terra. Respira fundo, recolhe o paraquedas da cápsula e liga o motor da cápsula que agora servirá de barco. Se ninguém veio me procurar, vou eu atrás deles, pensa.




    Brown até agora só viu água, nada de diferente em seu planeta Terra. Vai chegando ao litoral e começa a se preocupar. Cadê as pessoas? Cadê os “holofotes”? Ele chega na praia sem sinal de nada e de ninguém.




    Cada vez mais que ele se aproximava da costa, mais aumentava a sua euforia, mas também sua apreensão, pois a praia estava vazia. Finalmente chegou, saindo com sua roupa espacial, exceto pelo capacete retirado. As pessoas estariam esperando em outro lugar? não sabia. Paul saiu de sua cápsula espacial e seguiu andando pela praia em direção à mata, quando finalmente avistou um movimento entre as plantas, mas, para sua surpresa, não era o que esperava.




    Saíram de lá um grupo de cerca de dez pessoas, conseguindo reparar que no meio havia duas mulheres. Estas pessoas vestiam roupas empoeiradas que pareciam que estavam participando de uma guerra, e pior, cada um fortemente armado, com metralhadoras, fuzis, revólveres, e passaram a apontar essas armas para ele, algumas armas eram bem conhecidas, mas outras tinham um aspecto futurista, o que o deixou ainda mais confuso.




    — Mãos para cima e não se mexa! — gritou um homem alto e forte, de boina e cavanhaque apontando um rifle e Paul obviamente atendeu imediatamente. Onde eu fui parar? Pensou.




    — Quem é você? De onde você veio? — perguntou o homem.




    — Paul Brown, estou vindo de uma missão espacial, mas quem são vocês? — gritou Brown bastante assustado e, nesse mesmo momento, o homem pegou uma outra arma com um dardo tranquilizante e deu um tiro em Paul, o dardo atingiu o pescoço dele e o fez cair desacordado.


  




  

    CAPÍTULO 2




    Doutor Paul Brown, filantrópico, gênio da tecnologia para uns, playboy excêntrico para outros, nasceu em uma abastada família em Nova York, seu avô fez fortuna sendo um magnata do petróleo e ele só fez multiplicar a fortuna. Segundo filho de uma família tradicional da região, sempre foi o melhor aluno da turma, apaixonado em tecnologias futuristas, já era conhecido na área, quando, com cerca de vinte e cinco anos, terminou seu doutorado na prestigiada Massachusetts Institute of Technology (MIT) e começou seu próprio império no ramo das tecnologias, produzindo computadores, smartfones e tudo de informativa e tecnologia que se possa imaginar.




    Sempre gostou também de se aparecer, por meio do sucesso de suas empresas ou por sua vida particular, sempre tendo casos com modelos e atrizes famosas, adorava ter sua cara estampada em revistas, porém, nunca teve um relacionamento mais sério, com seus 43 anos, é um homem bonito, alto, branco de olhos azuis e cabelos pretos, que se preocupa com sua aparência, adora uma academia e treinamento em lutas para sua defesa pessoal, vivendo, às vezes, como um eterno adolescente, querendo sempre curtir.




    A vida de Paul Brown foi marcada por uma tragédia. No natal de 2006, ele estava de férias, finalizando o seu doutorado na mansão da família em Nova York, acompanhado de sua cunhada Jennifer Brown e de seu sobrinho Eric Brown, de apenas seis anos.




    Seus pais e seu irmão viajaram a negócios e estavam voltando para casa no jatinho particular da família, pilotado pelo próprio irmão de Paul, Robert Brown, conhecido por Bob. Nessa época, as empresas eram dirigidas pelo seu irmão mais velho, Bob e pelo seu pai, William Brown, o Bill, todos conheciam as empresas pelo apelido de empresas Bill e Bob. Paul estava mais interessado em finalizar seus estudos e, só a partir daí, participar mais ativamente das empresas da família. Em dezembro de 2006, tiveram um problema em uma de suas filiais e precisaram ir pessoalmente resolver, e a mãe de Paul, Samantha Brown, também participou dessa viagem de negócios.




    Chegaremos antes da ceia esfriar, passaremos o natal juntos, disse Bob para sua esposa horas antes. Mas já passava da hora deles chegarem e Paul começava ficar preocupado, estava tendo uma tempestade lá fora e nada de notícias deles.




    Paul não parava de ligar para o aeroporto atrás de informações e infelizmente as notícias não eram boas, a torre de comando tinha perdido contato com o jato pouco antes de pousar. Desesperado, Paul pegou o carro e foi para o aeroporto que o jatinho iria pousar e, chegando lá, ficou sabendo do pior, foi informado que a aeronave tinha caído devido ao mau tempo e que os bombeiros e ambulâncias já haviam se dirigido para o local, seu irmão tentou um pouso forçado em um campo, mas o choque no chão foi muito forte, o avião não se despedaçou, mas dificilmente teriam sobreviventes.




    Paul passou toda noite de natal acompanhando as buscas que infelizmente resultou na morte de seus pais e de seu irmão. Voltou para sua casa com o dia amanhecendo, ficou sem chão quando viu sua cunhada e sobrinho abraçados e chorando. Chegou perto deles e os abraçou. Agora só sobraram nós três, pensou Paul caindo em prantos. Nesse momento, prometeu para ele mesmo que cuidaria de seu sobrinho como um filho, assim como de sua cunhada como uma irmã, e iria arregaçar as mangas e não deixar as empresas, que era o legado de sua família, abandonadas.




    A partir desse dia, Paul Brown deixou de ser apenas um estudante brilhante e se tornou também um empresário brilhante, comandando e até abrindo novas empresas, aumentando ainda mais a fortuna de sua família. Foi um renascimento de um novo homem, que com apenas 24 anos tinha um império para governar. Nos anos seguintes, não comemorou mais o natal e passou a ter um contato maior com sua cunhada Jennifer e seu sobrinho Eric. Jennifer não se casou novamente e passou também a trabalhar nas empresas, Eric se tornou como o tio, um garoto muito estudioso, dando muito orgulho para o tio que sempre ficava de olho em suas notas.




    Depois desse desastre, Paul passou também a ajudar as causas sociais, sempre engajado para combater a fome na África, na luta em defesa das baleias, brigando por remédios mais baratos no mundo etc. Se bem que, para alguns críticos, só fazia isso para se aparecer.




    Recentemente estava trabalhando bastante com seu sobrinho Eric, que cuidava como um filho. Eric também era um gênio, só que em cérebros e neurônios. Com seus 25 anos, já é um respeitado médico neurologista, formado na Havard University. Uma das paixões de seu tio é trabalhar com seu sobrinho, atuando em experimentos de movimentação robótica a partir de impulsos cerebrais, o sobrinho especialista em cérebro humano e o tio em tecnologia robótica.




    No entanto, os experimentos com seu sobrinho, nos últimos meses, foram deixados um pouco de lado, pois no momento a atenção de Brown, seu dinheiro e seu tempo estavam focados na nova corrida espacial, outra coisa que lhe fascinava. A possibilidade de ser o primeiro homem a pisar em Marte o fazia sonhar como nunca, ser agrupado no mesmo nível de Cristóvão Colombo, o primeiro Europeu a pisar na América; e Neil Armstrong, o primeiro ser humano a pisar na Lua; ele também queria ser o primeiro homem a pisar em Marte. Isso não saía de sua cabeça e, assim, entrou com tudo nessa nova empreitada, virar um astronauta em tempo recorde. Porém, a dificuldade e os contratempos em executar essa missão o fez desanimar, até que surgiu uma nova e arriscada possibilidade de entrar na história....




    Mas agora o Dr. Brown está na carroceria de uma caminhonete, amarrado, passando por ruas de uma cidade desconhecida, parecendo deserta e abandonada por uma guerra, cheia de barricadas e sujeira, com prédios e casas destruídas e com poucas pessoas espiando dos escombros, com reações de susto e medo. Olha para o lado e vê um caminhão carregando sua cápsula espacial. No momento, não está entendendo nada. Será que errei o lugar do pouso e estou sendo sequestrado por terroristas? Jurava que tinha descido no lugar certo, conforme planejado, no litoral francês. Estou realmente no futuro? Desde que voltou só tem perguntas a fazer. Ele está amarrado na carroceria de uma caminhonete, sendo acompanhado por quatro outros carros. Cada carro foi pegando um caminho diferente, até que sobrou do comboio apenas sua caminhonete.




    Após vinte minutos andando pela cidade deserta, o carro para em frente a uma fortificação. Paul consegue notar que só abrem os portões após terem certeza de quem estava dentro da caminhonete. O veículo entra em um galpão em uma das várias construções que pareciam abandonadas. A caminhonete para e, de dentro, saem dois homens, do lado do passageiro sai o homem de boina que lhe deu um tiro com um dardo mais cedo, e este mesmo homem o puxa de cima da caminhonete.




    — O que está acontecendo? Onde estou? Em que ano? Quem são vocês? — não parava de indagar Brown.




    — Aqui quem faz as perguntas somos nós! — respondeu o homem empurrando-o para dentro do prédio sujo, parecendo uma prisão abandonada.




    Alguns metros na frente observou uma cela e dentro dela tinha um homem preso que olhava curiosamente, enquanto Brown era jogado para dentro.




    — Fica aí que logo cuidaremos de você! — disse o homem de boina e cavanhaque, enquanto o passava aos cuidados do outro homem, magro de bigode.




    — Esse inglês é avatar ou plebeu? — questionou o homem de bigode.




    — Não sabemos ainda se é inglês, mas não é um avatar, já fizemos o teste enquanto ele estava desacordado, não somos malucos de trazer um avatar para cá, são muito fáceis de serem rastreados — retrucou o homem. — Agora vamos examinar o barco dele, ou o que é que seja aquilo, cuide dele que em breve voltaremos.




    Avatar? Plebeu? Agora que a cabeça de Paul deu um nó mesmo. Será uma pegadinha de boas-vindas? Se foi não tinha a menor graça, a contar pelo dardo que o deixou desacordado e que fazia doer até agora. Dentro de sua cela estava outro prisioneiro, que olha para ele dando risada.




    — Também foi pego pelos Bárbaros, amigo? — perguntou o prisioneiro sorrindo. — Estamos fodidos!




    — Onde estamos? Em que ano? Quem são eles? — perguntou desesperado Brown.




    — Pelo jeito bateram forte em sua cabeça — respondeu o prisioneiro dando uma risada sarcástica.




    — Silêncio! — gritou o carcereiro. — Sem conversas até o interrogatório!




    — Mas eu preciso saber... — E levou um tiro com uma arma de choque que o fez cair no chão. Enquanto o outro prisioneiro caía na risada, Paul imaginou que seria melhor ficar calado e esperar pelo interrogatório.


  




  

    CAPÍTULO 3




    O capitão Samuel Smith tinha cerca de 60 anos e usava seu uniforme de guerrilheiro, boina preta na cabeça, rifle pendurado no pescoço, pele morena clara e cavanhaque mal-feito. Estava a examinar minuciosamente a cápsula espacial achando que era um barco, afinal, nunca tinha visto algo parecido. Em sua companhia estão sua filha, Melissa Smith e seu colega, o jovem soldado Pierre Cartier. Ele fica confuso com a aparelhagem, pois sabe o mínimo de computação, já que, devido à censura que sofreu, pôde acessar apenas o básico em informática em toda sua vida. O que o leva a pensar se o prisioneiro que está a alguns quilômetros de distância não seja realmente um astronauta, mas as viagens ao espaço ficaram em um passado bem distante e nunca mais se viu nenhuma notícia de retorno das viagens espaciais.




    Samuel Smith nasceu em uma família pobre na Inglaterra e sempre passou bastante dificuldade na vida, mas isso nunca o impediu de batalhar. Entrou para o exército e ganhou notoriedade entre os oficiais, sempre bom nos exercícios de tiro e de luta, logo ganhou sua patente de capitão, porém, nunca se sentia satisfeito com a maioria dos seus trabalhos como oficial, até que um dia juntou alguns soldados e se rebelou contra o governo tentando derrubá-lo, foi um fracasso, mais da metade dos soldados morreram e os que sobraram tiveram que fugir do país em aviões do exército ou escondidos em barcos. Desde então, vive no exílio, nas matas e cidades abandonadas como guerrilheiro, tentando uma nova oportunidade de derrubar o governo e escapando do exército do qual um dia fez parte.




    — Pai, veja só isso — disse sua filha — parece barras de ouro, e também tem esse objeto cilíndrico.




    — É ouro sim — respondeu o capitão examinando as barras e o objeto cilíndrico. — E esse objeto parece ser uma chave antiga, não parece ser um localizador, podemos levar para ele explicar direito.




    — Veja que comidas estranhas capitão — disse Pierre apontando para uma espécie de comida desidratada, algumas embalagens fechadas a vácuo e algumas outras abertas — será que esse maluco veio mesmo do espaço? Com aquela roupa ainda.




    — Pegue o que for necessário para o interrogatório e vamos voltar, ele tem muito que nos responder — respondeu o capitão Smith — irei deixar dois homens aqui vigiando a nave.




    ***




    Já se passaram cerca de duas horas e a cabeça de Paul Brown era um turbilhão de pensamentos, várias dúvidas e nenhuma resposta, a euforia do começo só se transformou em medo.




    — O capitão voltou — deu um grito o carcereiro. — Vá no banheiro, tire essas roupas de palhaço, tome um banho e vista isso.




    O carcereiro, com ajuda de outro homem, retirou ele da cela com as mãos amarradas e o encaminhou para um banheiro. Brown se sentiu aliviado em tirar aquelas roupas que ainda estavam um pouco molhadas, usar um banheiro e tomar um banho da forma tradicional, depois de vários dias, mesmo que fosse de água fria.




    Usou as roupas e botas fornecidas, parecidas com as de seus raptores e, em seguida, foi levado para uma sala pelos dois homens, novamente com as mãos amarradas e sentado em uma mesa. Minutos depois entrou o Capitão Smith com sua filha e o soldado Pierre.




    — Que bom ver você capitão — disse Paul se levantando da mesa com as mãos ainda amarradas. — Está ocorrendo um equívoco.




    — Sente-se — retrucou o capitão veementemente. — Aqui quem faz as perguntas somos nós.




    E imediatamente Paul se sentou, afinal já tinha levado um tiro de dardo e outro com choque mais cedo e não queria levar outro golpe.




    — Quem é você? De onde você veio e por que está aqui? — questionou o capitão Smith.




    — Me chamo Paul Brown, sou americano de Nova York, vim em uma missão do espaço do ano 2025 e agora gostaria de saber onde e em que ano estou.




    — 2025? Espaço? Que história maluca é essa?




    — Não acredito que você nunca tenha ouvido falar — disse Brown incrédulo. — Essa missão foi muito divulgada em todo o mundo, toda mídia divulgou este feito, talvez para você a notícia tenha passado despercebida, mas não é possível que em apenas pouco mais de 30 anos ninguém se lembre mais dessa missão!




    — Talvez em 30 anos as pessoas se lembrassem — disse Smith calmamente, passando a mão no cavanhaque e olhando nos olhos de Paul Brown. — Mas não em mais de 300 anos!




    — Como assim 300 anos? — perguntou Brown se assustando. — Não estamos em 2059?




    — Não mesmo viajante do tempo — disse o capitão sarcasticamente. — Bem-vindo ao ano de 2332.




    Paul Brown ficou paralisado e perdeu totalmente a fala e a noção das coisas. No seu subconsciente passou a se lembrar do verão de 2024, estava no laboratório com seu sobrinho Eric, retomando suas atividades nas pesquisas robóticas, chateado ainda por saber que tão breve não poderia embarcar em sua missão a Marte, pois foi avisado pelos cientistas de sua nova empresa, a Space Brown, que dificilmente poderia ir para Marte nos próximos anos, ou quem sabe nas próximas décadas. Seu sobrinho o tentava animar.




    — Não se desanime tio, seu sucesso maior está aqui na Terra, vamos ajudar muitas pessoas e seremos muito famosos aqui, não no espaço, em Marte, Vênus ou onde quer que seja.




    Brown tentava se animar, sentia graça que seu sobrinho também era vaidoso e queria o sucesso como ele, até que recebeu uma ligação que mudaria sua vida para sempre.




    — Buraco negro? Próximo da Terra? Como assim?




    Paul novamente se animou, era uma notícia excitante do seu principal cientista, o Dr. Murphy, algo que os cientistas tinham guardado em segredo por alguns meses e que não queriam falar para o patrão até ter certeza absoluta. Um buraco negro descoberto por acaso relativamente próximo da Terra e que poderia ser acessado em alguns dias com uma nave especial.




    Dependendo dos cálculos, a nave poderia se aproximar o suficiente, sem correr o risco de ser sugado para dentro do buraco. Com a nave próximo ao buraco negro, ela e seus tripulantes sofreriam uma dilatação temporal, ou seja, o tempo para eles passariam mais lentamente que para os habitantes da Terra. Era a teoria da relatividade de Albert Einstein atuando, que prova que o tempo é relativo, dependendo de onde você esteja no espaço e em que velocidade está viajando. Assim, é confirmado que uma nave, com astronautas corajosos, poderia sim ir para o futuro.




    Nos dias que se seguiram, o Dr. Paul Brown abandonou novamente as pesquisas com seu sobrinho e voltou com tudo para as pesquisas espaciais, afinal, a possibilidade de levar alguém para o futuro era tão ou até mais importante que ser o primeiro a ir a Marte.




    Semanas depois, os cálculos foram feitos e refeitos, e aí estava a grande possibilidade de levar um homem para o futuro. Brown ficou hesitante no começo, afinal ir para o futuro é diferente que ir para Marte, todavia, seu espírito aventureiro e sua vaidade falaram mais alto, informou ao cientista chefe, Dr. Murphy, que seria ele que executaria a arriscada missão, só tinha algo que ele ainda não sabia direito, iria para o futuro, mais quanto tempo para este futuro?




    — Se nossos cálculos estiverem corretos — disse Dr. Murphy — pelo tamanho e densidade do buraco negro, que é muito difícil de calcular com exatidão, o mínimo de tempo que poderemos deixá-lo próximo dele, para encostar e sair com segurança, vão se passar aqui na Terra cerca de 30 anos.




    — 30 anos? — se assustou Brown. — Tudo isso? Não pode ser menos?




    — Pelos nossos cálculos não — respondeu o cientista. — É muito difícil confirmar com certeza a massa de um buraco negro, pela nossa margem de erro, se ele for um pouco menor será menos anos, se for um pouco maior, será mais anos, mas pelos cálculos preliminares vão se passar cerca de 30 anos.




    Essas informações deixaram Paul Brown muito mais hesitante, 30 anos? Voltar e ver seus amigos de infância velhos, alguns outros amigos, que já estariam com idade avançada agora, poderia nem voltar a vê-los. Seu sobrinho Eric iria ter praticamente sua idade. Paul pensou alguns dias e foi encorajado pelo seu sobrinho que dizia:




    — Quem sabe você volta ainda a tempo de ser o primeiro homem a fazer a viagem a Marte? Nós vamos continuar trabalhando aqui por você.




    Paul decidiu. Eu vou! 30 anos no futuro fará ele viver 30 anos mais na idade da Terra e, assim, poderia ver uma tecnologia que nunca imaginou que teria, um pouco mais ou menos de anos também nos cálculos não fará grande diferença.




    Mas agora Paul está sentado atônito numa cadeira, em um lugar misterioso, em um ano que nunca passou em sua cabeça chegar, 2332. Pelo jeito o buraco negro era muito maior e mais denso que os cientistas poderiam calcular ou fiquei mais tempo próximo dele do que deveria. Pensou ele. Estava tão atarantado que pensou em demitir o Dr. Murphy assim que pudesse.


  




  

    CAPÍTULO 4




    Após um período de silêncio, se recuperando do susto, Paul Brown resolve cooperar e responder às perguntas, na esperança de, em seguida, obter respostas. Assim, se passaram cerca de uma hora do começo do interrogatório e Paul só fazia responder às questões minuciosamente.




    — E esse ouro e esse outro objeto? — perguntou o capitão apontando para os objetos.




    — O ouro vamos dizer que é apenas uma garantia, caso caísse em um lugar errado.




    — E esse objeto?




    — É a chave de um banco, onde guardei coisas pessoais. Vai que eles sumissem objetos importantes de minha vida nesse período que estive fora.




    O capitão Smith estava encerrando o primeiro interrogatório sem saber se acreditava nessa versão mirabolante do homem do passado. Ele deixou as barras de ouro sobre a mesa e colocou a estranha chave no bolso de sua calça. A sua filha e o outro soldado só olhavam atentamente.




    — Nem precisava disso tudo — disse Paul. — Era só procurar que minha vida está toda na internet.




    — Internet? — retrucou o capitão. — Quase todos aqui nunca viram internet e os que tiveram acesso foi de uma forma bem limitada, não dá para buscar praticamente nada.




    — Como assim? Que diabo de futuro é esse que não tem nem internet? Cadê os carros voadores? As coisas futuristas?




    — Bem-vindo à segunda idade das trevas! — respondeu o capitão saindo.




    — Espere! Eu respondi tudo, agora eu quero respostas.




    — Ainda é cedo, vamos! — Respondeu Smith chamando Melissa e Pierre.




    Paul foi levado novamente para cela pelo carcereiro e, cada vez mais, incrédulo pelo acontecido, parecia um sonho. Sempre acostumado com pessoas ao seu redor o paparicando, agora era um prisioneiro sem respostas.




    — E aí maluco — disse baixinho o outro prisioneiro, quando Paul entrou na cela. — De qual comando você faz parte?




    — Que comando? Você que deve estar maluco ou talvez eu mesmo esteja maluco, por favor, onde estamos?




    — Aqui é um dos acampamentos dos Bárbaros, tenho suspeitas de que seja o principal deles — respondeu o prisioneiro. — Fique tranquilo que eles não costumam executar os reféns, o Lorde Supremo deve nos salvar, mas todo cuidado é pouco.




    — O que você fez para eles te prenderem? Quem é o Lorde supremo?




    — Eu acho que você ou bateu a cabeça muito forte ou nem é um de nós — disse o prisioneiro. — Vou é ficar calado que já falei demais.




    Mais uma vez Paul estava sem as respostas que queria, tinha milhares delas para fazer e cada vez mais ia tudo ficando mais confuso. Bárbaros? Lorde Supremo? Segunda idade das Trevas? Mais que pesadelo! Dessa vez, não quis insistir nas perguntas e apenas deitou para tentar dormir um pouco, afinal estava exausto de tudo aquilo.




    ***




    — Sr. Brown, acorde! — Escutava Paul como se estivesse sonhando, uma voz aveludada de mulher que há muitas semanas não ouvia. Devo estar acordando desse pesadelo. Abriu os olhos e deu um pulo, era tudo real, foi acordado pela filha do capitão para receber comida.




    Melissa Smith tinha 27 anos, era a única filha do capitão Smith, era uma moça muito bonita, de pele morena clara, cabelo preto longo, um pouco ondulado, e olhos castanhos. Ela sempre foi treinada como uma combatente e hoje foi levar comida para os prisioneiros.




    — Toma, sr. Brown, sua comida, você deve estar faminto — disse ela de forma carinhosa. — Meu pai tem dúvidas, mas não sei por quê, eu acredito em você, vejo a verdade em seus olhos.




    — Por favor, me conte o que está acontecendo, quem são vocês? Quem é o Lorde Supremo?




    — Nós somos a Resistência — respondeu Melissa. — Estamos focados em derrubar o Lorde Mackenzie e todo seu sistema de horror. Hoje eles comandam toda a ilha da Grã-Bretanha, que a rebatizaram de Super Bretanha e sempre nos atacam querendo nos capturar ou matar. Já mataram minha mãe e querem acabar ou escravizar com todos os que não fazem parte do seu reino, nos chamam de Bárbaros.




    — Mas por que não pedem ajuda à ONU, aos Estados Unidos? Rússia, China, sei lá.




    — Esses países não existem mais, existem apenas pequenos grupos tentando se reerguer, o único lugar que temos notícia que tem um governo com grande extensão territorial e um governo centralizado é a Super Bretanha, mas é um governo ditatorial, que massacra quem pensa diferente das barbaridades que eles fazem. Por isso, meu pai e minha mãe fugiram de lá, não aguentaram isso.




    Paul escutava boquiaberto. Como os EUA acabaram? Super Bretanha?




    — E o Parlamento e a monarquia da Grã-Bretanha?




    — Acabaram há muito tempo, hoje quem governa tudo lá é o Lorde John Mackenzie.




    — Estou atrapalhando os pombinhos? — disse o prisioneiro se dirigindo em direção a eles. — Falem mais alto que eu também quero escutar.




    — Depois nós conversamos mais — disse Melissa.




    Idiota! Pensou Paul em falar para o prisioneiro, enquanto Melissa saía, mas preferiu deixar pra lá e ir comer em silêncio.


  




  

    CAPÍTULO 5




    Novamente o Dr. Brown é acordado, dessa vez, com um estrondo muito grande de uma bomba que o fez dá um pulo de seu colchão. Se mais cedo parecia que estava sonhando sendo acordado pela doce Melissa Smith, agora parecia um pesadelo o barulho que ouviu.




    — Estão vindo nos salvar! — gritou o prisioneiro alegremente. — Sabia que eles viriam.




    Brown se sentiu atônito de dentro da cela, sem saber o que fazer, apenas observando vários soldados da Resistência correndo para um lado e para outro com armas em punho e vários barulhos de tiros, alguns com barulho de explosivos convencionais e outros parecendo tiros de laser. Depois de alguns minutos, uma parede do lado da cela é posta abaixo com outra explosão e, de dentro do buraco na parede, entraram dois homens com uniformes militares azuis bem alinhados, diferentes das roupas surradas dos soldados da Resistência.




    — Maravilha! estou aqui, me solte — gritou o prisioneiro.




    Um dos homens deu um tiro com uma arma parecendo um laser na fechadura, que se abriu imediatamente. O prisioneiro se ajoelhou com a cabeça erguida de frente para o homem e disse:




    — Soldado Thomas Elliot, comando 23C.




    O homem pegou do bolso um objeto, parecendo uma caneta, e passou em frente ao rosto do soldado Elliot, nesse aparelho apareceu um laser azul, escaneando a face e a íris dele e gerou um bip, ficando verde. Imediatamente o homem pegou uma arma e entregou ao soldado Elliot.




    O soldado estava indo em direção a Brown, também com o objeto para escanear sua cabeça, quando sofreu um tiro na cabeça que o fez cair nos pés de Paul. Brown olhou assustado para o homem com um buraco na cabeça em seus pés e se assustou mais que o normal. Apesar de ter um pouco de sangue, dentro do crânio do homem não tinha um cérebro e sim partes robóticas, placas de computador, processadores e fios, como um computador aberto.




    Paul olhou pra frente e viu o capitão Smith com uma arma nas mãos, mas o até então prisioneiro, com a arma que acabou de receber, deu um tiro nele que saiu um laser e fez o capitão cair no chão. Em seguida, o carcereiro, correndo para dentro da sala, estava cercado por dois outros soldados e sua atitude também foi inesperada.




    — Prefiro morrer que virar um boneco de vocês — disse o carcereiro dando um tiro na própria cabeça.




    Logo em seguida, o colega de cela de Brown pegou a caneta no chão e passou em frente ao rosto de Paul. O laser azul passou em frente ao seu rosto e saiu o som de dois bips, surgindo, em seguida, uma luz vermelha.




    — Sabia que você não era um dos nossos — disse o ex-prisioneiro dando um tiro com laser em Paul que o fez cair no chão meio desacordado e imóvel.




    Logo depois, colocaram uma grossa coleira vermelha em seu pescoço e o carregaram para fora nos braços. Paul foi enxergando cada vez mais escuro até que desmaiou de vez. Era a segunda vez que isso acontecia em pouco tempo e ele novamente não fazia a mínima ideia para onde ia.




    Do lado de fora, a batalha continuava, Pierre gritou para Melissa:




    — Vamos Melissa, eles são muitos, vamos escapar.




    — Não posso partir sem meu pai, Pierre, ele entrou para dentro do presídio! Ajude os outros a fugirem que eu vou entrar atrás do meu pai!




    — Sua teimosa, vou então ajudar os outros, se não seremos todos capturados, boa sorte.




    Melissa, assim, resolveu ir atrás do seu pai, junto com ela foram dois soldados da Resistência para ajudá-la. Entrou na sala e, chegando mais perto, viu a cela aberta e vazia e um buraco na parede. Desgraçado, eu acreditei nele e o que ele fez? Nos colocou em uma armadilha! pensou Melissa Smith indo em direção ao buraco na parede. Ela passou pelo buraco e viu dois homens sendo levados em direção a um avião, e notou que um era seu pai, mas, quando pensou em agir, também levou um tiro de laser nas costas. Os outros dois homens também logo foram surpreendidos com tiros a laser.




    — Uma mulher, que ótimo — disse o soldado que atirou nela. — Por essa eu não esperava, deve valer um preço bom.




    Melissa também foi vendo tudo escuro, sentiu ainda sendo colocada a grossa coleira vermelha em seu pescoço até que apagou de vez.


  




  

    CAPÍTULO 6




    Mais uma vez, Paul Brown acordava preso, da primeira vez com cordas em cima de uma caminhonete, agora está preso com as mãos e pernas abertas na parede fria de um avião. Além de estar com seus quatro membros imobilizados, ainda tem uma coleira ao redor do seu pescoço. Ele vai acordando e ouve sussurros.




    — Veja, ele está acordando.




    — Ele então não é um deles, pois está preso conosco.




    — Não confie nisso, pode ser uma armadilha.




    Brown abre os olhos e vê cerca de 15 soldados da Resistência na mesma posição que ele, presos nas paredes do avião. No meio dos quinze, tem o capitão Smith e duas mulheres, dentre elas, a filha dele, Melissa Smith.




    — Para onde estão nos levando? — pergunta Paul olhando para o capitão Smith que se encontra a sua frente.




    — Para Londres — responde o capitão. — Geralmente é para lá que são levados os prisioneiros, se tivermos sorte, seremos escravos dele.




    — E se não tivermos?




    — Não queira nem saber — disse o capitão.




    Novamente as dúvidas tomam conta da cabeça de Brown, mas, dessa vez, não quis insistir nas perguntas e preferiu aguardar o que aconteceria posteriormente, afinal estavam todos no mesmo barco e teriam razão em desconfiar dele, pois logo após sua captura o esconderijo foi descoberto e todos foram presos.




    — Vocês sabem quantos foram presos ou mortos e quantos escaparam? — perguntou Smith aos outros soldados.




    — Quando percebemos que estávamos totalmente cercados, a maioria escapou — respondeu Melissa. — Acho que nós somos os únicos prisioneiros e alguns infelizmente morreram.




    — Será que terá resistência quando chegarmos? — perguntou um soldado.




    — Possivelmente não! — respondeu Smith. — A Resistência se encontra muito debilitada, uma ação dessas seria suicídio coletivo e vamos parar esse tipo de conversa, pois podem estar nos escutando.




    — Estamos fritos, é o fim! — Lamentou o soldado.




    ***




    Minutos depois, o avião entrou em posição de pousar, descendo na vertical como um helicóptero. Em seguida, as portas do avião se abriram e um clarão tomou conta do avião que estava meio escuro. Entrou por dentro da porta um homem com cerca de 50 anos, vestindo um uniforme militar preto, muito bem alinhado, com um quepe e uma braçadeira branca no braço esquerdo, na braçadeira parecia que tinha pintado um borrão preto sobre um fundo branco e um número 8, também preto, deitado embaixo do borrão. Algo que Paul não conseguiu entender o que simbolizava.
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